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Secretaria Auxiliar: CFF mais perto
do farmacêutico paulista

O Conselho Federal de Farmácia inau-
gurou, no dia 27 de abril, a sede de sua Secre-
taria Auxiliar, em São Paulo. “A Secretaria
servirá de base, para o CFF atender a grande
demanda deste gigante industrial farmacêu-
tico, que é o Estado de São Paulo”, justifica
o presidente do Conselho, Jaldo de Souza
Santos. A inauguração foi marcada por uma
solenidade festiva, que  atraiu cerca de 150
convidados, entre diretores de Conselhos,
conselheiros federais e regionais e farmacêu-
ticos, em geral. Além da Secretaria, o espaço
abriga também a nova sede da Associação
Nacional de Farmacêuticos Magistrais (An-
farmag), que instalou, no local, um laborató-
rio para pesquisa e treinamento e um audi-
tório com capacidade para 150 pessoa, que
poderá ser utilizado pelo CFF.

A criação da representação do Conse-
lho Federal, em São Paulo, explica ainda o
presidente Jaldo de Souza Santos, era im-
prescindível, diante da necessidade do ór-
gão, de se aproximar dos farmacêuticos pau-
listas, um enorme contingente de mais de 20
mil profissionais. “Não podíamos mais fi-
car distantes de São Paulo e todo esse núme-
ro de farmacêuticos”, comple-
menta.

Segundo ele, o CFF quer
ampliar as suas iniciativas em
favor do farmacêutico paulis-
ta, como a realização de cur-
sos, seminários, congressos
etc., todos voltados para a
atualização técnica e científi-
ca do profissional. Essas ini-
ciativas, entretanto, não po-
deriam ser viabilizadas a con-
tento, se não contasse com os
suportes técnico e estratégi-
co da Secretaria Auxiliar.

No discurso que
fez, na inauguração, Sou-
za Santos informou que a
idéia de criar Secretarias
Auxiliares começou com a
do Amapá. Roraima será
o próximo Estado a ganhar
outra Secretaria, e já há
projetos para instalação de
mais uma, no Acre. “Um
dos objetivos do CFF é
multiplicar seus projetos
pelo País, em parceria com
os Conselhos Regionais de
Farmácia e outras entida-

des de saúde, em geral”, anunciou.
Na Secretaria Auxiliar do CFF, em São

Paulo, está também funcionando a sede na-
cional da Anfarmag.  “Por que não buscar
um espaço para abrigar a instituição do seg-
mento de farmácia que mais cresce, neste
País, que é a Anfarmag?”, disse Souza San-
tos, acrescentando que o CFF está aberto a
parcerias com toda e qualquer instituição que
queira “trabalhar sério na área de saúde”.

Laboratório  – O laboratório que a An-
farmag montou, em sua sede,  na Secretaria
Auxiliar – espaço cedido pelo CFF - será
utilizado em aulas práticas de cursos reali-
zados pela entidade e suas parceiras. Tam-
bém, no desenvolvimento de novos manuais
técnicos e aprimoramento dos manuais já
publicados. O laboratório reúne equipamen-
tos modernos, que permitem a realização de
testes e análises. Ele conta com  sistema de
exaustão (Exaut-Farma), balança semi-ana-
lítica, pHagâmentro, ponto de fusão e desti-
lador de água (Gehaka), exaustor individual
para balança, placas para encapsulação, for-
mas para óvulos (Multilabor) e o mobiliá-
rio, cedido pela Lafaiete.

Os diretores Salim Tuma Haber, Arnaldo Zubioli, Élber Barbosa Bezerra de Menezes
e Jaldo de Souza Santos descerram a placa de inauguração

da Secretaria Auxiliar do CFF, em São Paulo

Na Secretaria Auxiliar funciona a sede da Anfarmag, equipada com laboratório

SÃO PAULO
MATO GROSSO

Farmacêuticos
inauguram centro
de treinamento

Um grande presente para a classe farma-
cêutica do Mato Grosso foi entregue, no dia 29
de março último: o Centro de Treinamento Dr.
José Afonso de Albuquerque Leão. Ele foi cons-
truído quase todo com recursos do CFF, que
também custeou a compra de equipamentos,
como o mobiliário e aparelhos de ar condiciona-
do. Localizado ao lado da sede do Conselho
Regional do Estado, o novo prédio, já à disposi-
ção de todos os profissionais, possui um mo-
derno anfiteatro com  100 lugares e uma biblio-
teca temática. À cerimônia de inauguração esti-
veram presentes o presidente do Conselho Fe-
deral de Farmácia, Jaldo de Souza Santos; o pre-
sidente do CRF-MT, Adonias Corrêa da Costa;
o deputado estadual Eliene Lima (PSB), o reitor
da UNIC, Altamiro Galindo, entre outros convi-
dados.

Em uma justa homenagem, a diretoria do
CRF-MT reconheceu o trabalho de farmacêuti-
cos que sempre dignificaram a profissão, dando
às salas do centro de treinamento os seus no-
mes. A Biblioteca é a Sala Manoel Vicente de
Barros Neto, a presidência foi denominada Sala
Josias Pina. Antônio Lázaro Dock emprestou o
seu nome à Sala da Diretoria e a Assessoria
Jurídica ocpua a Sala Érsio Antônio Ferreira

Dr. Jaldo de Souza Santos, em discurso, salienta qualificação profissional
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Gomes. A homenagem maior, dar
nome ao Centro de Treinamento, foi
prestada ao falecido Dr. José Afonso
de Albuquerque Leão, um farmacêuti-
co que dedicou toda sua trajetória pro-
fissional à luta pela dignidade e pela
moralização do exercício farmacêutico.

Ao final do evento, os presen-
tes puderam assistir a uma apresenta-
ção de um show  com a dupla “Nico e
Lau”, uma feliz iniciativa da direção
do CRF-MT em prestigiar a arte e a
cultura regionais. Para marcar o mo-
mento com chave de ouro, um dia após
a inauguração, O CRF organizou a pri-
meira palestra no local: “Portaria 344,
do Ministério da Saúde”, que norma-
tiza o mercado de medicamentos con-
trolados, proferida pela farmacêutica
Fátima Gonçalves Silva, da Vigilância
Sanitária de Goiás.

O “Curso  de Farmacologia Apli-
cada” foi a segunda atividade minis-
trada, nos dias 30 e 31 de março e pri-
meiro de abril, pelo farmacêutico Eze-
quiel Paulo Viriato. Como promessa
dos diretores, a partir de agora, estão
previstos os primeiros cursos de reci-
clagem para os profissionais. Em aten-
ção a cada uma das especialidades do
farmacêutico, a diretoria pretende or-
ganizar cursos na área de homeopa-
tia, análises clínicas, toxicologia, bio-
química e farmacologia industrial, en-
tre outros campos da profissão.

Também, serão oferecidos cur-
sos voltados para empresários do se-
tor, balconistas e técnicos de labora-
tório. O presidente do CRF, Adonias
Correa da Costa, adiantou que, em
breve, o CRF-MT deverá oferecer cur-
sos de especialização com  aprova-
ção do Conselho Federal de Farmácia
e reconhecidos pelo MEC. “Temos
planos ainda de ampliar o Centro de
Treinamento”, anunciou.

CRF/AM-RR ganha sede nova
O Conselho Regional de Far-

mácia do Amazonas/Roraima tem
sede nova. Inaugurada, no dia 12 de
março deste ano, ela ocupa uma área
de 800 metros quadrados e se localiza
em um bairro nobre de Manaus, o Vi-
eiralves (Rua Rio Madeira, 420). A
nova sede está totalmente informati-
zado em sistema de rede e aparelha-
da, física e estruturalmente, para ofe-
recer mais conforto e serviços aos far-
macêuticos dos dois Estados. A sede
foi adquirida com apoio financeiro do
Conselho Federal de Farmácia.

As novas instalações reúnem um hall de entrada (recepção), sete salas para direto-
res e funcionários, mais uma sala grande para reuniões de Plenário. Graças ao o novo
espaço e à tecnologia de ponta instalada, no lugar, o CRF montará, em parceria com o
Cebrim (Centro Brasileiro de Informações sobre Medicamento), órgão do CFF, o Serviço
de Informação sobre Medicamentos (SIM), uma central que, a qualquer momento, poderá
municiar farmacêuticos com qualquer tipo de informação sobre medicamento. É uma ferra-
menta imprescindível ao profissional, o que torna a categoria uma das mais nutridas de

conhecimento e qualificadas para
o exercício da profissão.

Para manter o funcionamento do
SIM, o Conselho Regional firmou
uma parceria com o Governo do
Estado do Amazonas, que vai ga-
rantir a oferta de dez bolsas a aca-
dêmicos de Farmácia, para que os
mesmos realizem estágios juntou
ao Serviço, que vai funcionar 24
horas por dia, podendo, assim,
oferecer, sem restrição alguma de
horário, informações sobre medi-
camentos. Para atender à deman-
da, o CRF irá instalar um telefone
0800.

O SIM atuará 24 horas, em um
sistema de rodízio, que prevê a troca, a cada 4 horas, de uma dupla de estagiários. O
Serviço e o treinamento dos acadêmicos serão coordenados pela farmacêutica Laine Salzer,
secretária geral do Conselho Regional. “Será uma atendimento de primeira, com informa-
ções farmacêuticas completas, sustentado por uma tecnologia de ponta”, atesta o presi-
dente do CRF, José Merched Chaar.

O Amazonas tem, hoje, 1.350 farmacêuticos e 1.250 a farmácias e drogarias. Noven-
ta por cento dos profissionais e dos estabelecimentos encontram-se, em Manaus. Os
maiores empregadores, no Amazonas, são o Estado e o Município de Manaus,  através
dos seus hospitais, postos de saúde e serviços de pronto atendimento. Neles, os núcleos
de análises clínicas concentram o maior número de
profissionais.

Certificado só com farmacêutico - “Desde
abril deste ano, nenhum estabelecimento farmacêuti-
co (farmácias  e drogarias públicas ou privadas, ou
qualquer outro) receberá o Certificado de Responsa-
bilidade Técnica do CRF, se não tiver o farmacêutico
atuando, em todo o seu período de funcionamento”,
garante José Merched Chaar. A medida foi tomada,
em atendimento a um acordo firmado por presidentes
de Conselhos Regionais, durante um encontro reali-
zado, em março último, em Anápolis (GO).

A inauguração da nova sede do CRF/AM-RR reuniu várias autoridades. Na foto, o
presidente do Conselho Regional, José Merched Chaar; o superintendente de Saúde do
Estado, Francisco Deodato; o presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos; a secretária do

Trabalho e da Ação Social do Amazonas, Marize Mendes, representando o governador
Amazonino Mendes, e o vereador e presidente da Câmara Municipal, Nelson Azedo.

MANAUS

Fachada do Centro de
Treinamento Dr. José Afonso

de Albuquerque Leão

Inauguração da nova sede

Sala para reuniões de Plenário


